
 

17 de agosto de 2023                                                     
           Quinta-feira da XIX Semana do Tempo Comum 
                                    “A graça do perdão” 

Mt 18,21-19,1 

 

Naquele tempo, Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, quantas 
vezes devo perdoar se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?” Jesus 

respondeu: “Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete. Porque o Reino 
dos Céus é como um rei que resolveu acertar as contas com seus empregados. 
Quando começou o acerto, trouxeram-lhe um que lhe devia uma enorme fortuna. 

Como o empregado não tivesse com que pagar, o patrão mandou que fosse 
vendido como escravo, junto com a mulher e os filhos e tudo o que possuía, para 
que pagasse a dívida. O empregado, porém, caiu aos pés do patrão, e, prostrado, 

suplicava: ‘Dá-me um prazo! e eu te pagarei tudo’. Diante disso, o patrão teve 

compaixão, soltou o empregado e perdoou-lhe a dívida. Ao sair dali, aquele 
empregado encontrou um dos seus companheiros que lhe devia apenas cem 
moedas. Ele o agarrou e começou a sufocá-lo, dizendo: ‘Paga o que me deves’. O 

companheiro, caindo aos seus pés, suplicava: ‘Dá-me um prazo! e eu te pagarei’. 
Mas o empregado não quis saber disso. Saiu e mandou jogá-lo na prisão, até que 

pagasse o que devia. Vendo o que havia acontecido, os outros empregados 

ficaram muito tristes, procuraram o patrão e lhe contaram tudo. Então o patrão 
mandou chamá-lo e lhe disse: ‘Empregado perverso, eu te perdoei toda a tua 
dívida, porque tu me suplicaste. Não devias, tu também, ter compaixão do teu 

companheiro, como eu tive compaixão de ti?’ O patrão indignou-se e mandou 
entregar aquele empregado aos torturadores, até que pagasse toda a sua dívida. 
É assim que o meu Pai que está nos céus fará convosco, se cada um não perdoar 
de coração ao seu irmão”. Ao terminar estes discursos, Jesus deixou a Galileia e 

veio para o território da Judeia além do Jordão. 

 
O Senhor nã o poderiã ser mãis clãro em nos mostrãr o quãnto o perdã o lhe e  

importãnte. Entendemos o sentido dã suã respostã ã Pedro: ele deve estãr sempre 
disposto ã perdoãr. O corãçã o nuncã deve se fechãr ã tãl ponto que se torne incãpãz 

de perdoãr. 

 

Gerãlmente, isso nã o e  fã cil pãrã um corãçã o que foi ferido profundãmente. Tãlvez 



tenhã se fechãdo em si mesmo progressivãmente, ãtormentãdo pelãs suãs emoço es 

feridãs. Um grãnde o dio pode surgir contrã o ofensor nestãs circunstã nciãs. Quãndo, 

entã o, ã mensãgem de que somos chãmãdos ã perdoãr chegã, o corãçã o resiste. 
 

Mãs escutemos ã Pãlãvrã do Senhor pãrã no s hoje, e se Ele estãbelece estes pãdro es 
ãltos, nã o podem ser impossí veis de cumprir. Ao menos podemos iniciãr um cãminho 
rumo ão perdã o e nã o fechãrmos o corãçã o. 

 
Vejãmos o exemplo que o pro prio Senhor nos deu. Ele teve que pãdecer injustiçãs 
terrí veis, em umã intensidãde tãl que mãl podemos imãginãr. Sobre Ele recãiu todo 
o o dio do diãbo, que incitou o homem ã torturã -lo de todãs ãs formãs possí veis, ãte  o 

ponto de crucificã -lo. Mãs Jesus nã o sofreu ãpenãs em seu corpo. O que deve ter sido 

ãindã mãis doloroso foi ã rejeiçã o do seu ãmor e todãs ãs ofensãs que lhe forãm 
infligidãs sendo o Filho de Deus. Essã dor do espí rito e dã ãlmã e  de umã 

profundidãde inimãginã vel, pois estã  relãcionãdã ão fãto de que o homem pode 
rejeitãr o ãmor do Redentor e se condenãr eternãmente. Que sofrimento enorme! 

 

No entãnto, nosso Redentor soube perdoãr: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o 
que fazem" (Lc 23,34). Encontrãmos ãqui ã grãndezã dã fe  cristã  que, no seguimento 
do Mestre, nos pede estã mesmã disposiçã o pãrã perdoãr. 

 

Por meio dã pãrã bolã, Jesus fãz com que Pedro entendã que o perdã o e  um dever do 
ãmor e que seriã umã grãnde injustiçã nã o ãgir com miserico rdiã, negãndo-se ã 
perdoãr ã culpã do outro quãndo ele nos pede que o fãçãmos. 

 

Como podemos chegãr ã essã disposiçã o de perdoãr sempre? 
 

Primeirãmente, e  importãnte reconhecer que no s mesmos vivemos do perdã o que 

Deus nos concede, tãl como o Senhor dã  ã entender nã pãrã bolã. Somos ãqueles ã 

quem ã dí vidã foi perdoãdã porque o Senhor teve miserico rdiã de no s. Esse e  o ponto 
de pãrtidã de tudo, ãssim como dizemos nã orãçã o do Pãi Nosso: "Perdoai-nos as 

nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido".  
 
Portãnto, vivemos dã constãnte disposiçã o de Deus em perdoãr – que pãrã no s 

sempre foi e sempre serã . Elã ãte  ãssumiu umã formã sãcrãmentãl, nã quãl o 
sãcerdote nos dã  o perdã o de Deus umã vez que nos ãrrependãmos e peçãmos 
perdã o. 



 

Tãmbe m devemos considerãr que ã cãpãcidãde de perdoãr continuãmente e  umã 

grãçã ã ser pedidã. Se o nosso corãçã o estã  fechãdo ou correndo o risco de se fechãr, 
clãmemos ão Espí rito Sãnto e peçãmos-lhe que o toque. Se nã o queremos perdoãr, e  

possí vel que o nosso orgulho tãmbe m estejã ãtrãpãlhãndo, pois queremos deixãr o 
outro em esperã, por ãssim dizer, pãrã nã o ficãrmos nã posiçã o de mãis frãco. 
 

Mãs o que dizer do perdã o quãndo ã outrã pessoã nem sequer o pede? E  clãro que, 
nesse cãso, ã reconciliãçã o nã o pode ocorrer, ãssim como tãmpouco Deus pode se 
reconciliãr conosco quãndo nã o lhe pedimos perdã o ou nã o o ãceitãmos como um 
dom. Mãs ãqui tãmbe m podemos olhãr pãrã o exemplo de nosso Senhor: Ele estã  

sempre pronto pãrã perdoãr, Seu corãçã o estã  ãberto ão pecãdor, Suã ofertã de 

perdã o contã em todos os momentos. 
 

Se, imitãndo o Senhor, e, com suã grãçã, tentãrmos que o nosso corãçã o tãmbe m 
ãtinjã ãquele estãdo de estãr sempre ãberto ão outro, entã o serã  mãis fã cil pãrã ele 

nos pedir perdã o. Nesse cãso, estãrí ãmos ãgindo como o pãi nã pãrã bolã do filho 

pro digo, esperãndo ã  portã o retorno dãquele que nos ofendeu (cf. Lc 15,11-24). 
Tãlvez ãte  possãmos ir ão seu encontro! 
 

Mãs pãrã que cheguemos ã umã reconciliãçã o totãl, o devedor deve pedir perdã o. 
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